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    INTRODUÇÃO




    De tempos em tempos, a Igreja no Brasil apresenta diretrizes gerais para a ação evangelizadora neste território de dimensões continentais. Essas diretrizes pretendem ser faróis para a ação missionária, isto é, para a ação evangelizadora de cada Igreja particular, ou seja, de cada diocese, de norte a sul, de leste a oeste do país, com sua realidade e seus desafios pastorais, que podem ser comuns ou particulares, mas que comungam das mesmas orientações da Igreja.




    Sabemos que há desafios que são pontuais em cada região do Brasil, e até mesmo em locais dentro de uma diocese, devido à sua extensão territorial. Isso, no entanto, não é motivo para achar que as diretrizes da Igreja não lhes servem. É exatamente por essa razão que as diretrizes são gerais, ou seja, praticamente universais, pois bebem na fonte da Palavra de Deus e das orientações da Igreja no âmbito universal, fiéis às doutrinas desta Igreja pastoreada pelo papa.




    Assim sendo, essas diretrizes são para todos, indistintamente. Quem não se sentir contemplado nelas e por elas, não está contemplado pela Igreja e deve questionar se de fato está sendo Igreja. A abrangência dessas diretrizes não deixa de fora nenhuma realidade. Desse modo, cada diocese e cada paróquia deverão lê-las, refletir sobre elas e buscar meios para aplicá-las a suas realidades, e a melhor forma de fazer isso é através da elaboração de um planejamento e um plano de pastoral baseado nessas diretrizes. O processo de planejamento, que resultará no plano de pastoral, deverá ser feito de modo participativo, envolvendo o maior número possível de pessoas. É este, portanto, o objetivo principal deste subsídio: ajudar os gestores das dioceses, paróquias e demais comunidades eclesiais a entender e aplicar essas diretrizes, com vista a torná-las mais missionárias, em estado permanente de missão. O livro ajudará também aqueles que desejam entender melhor as Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil (2019-2023), para, assim, estar por dentro da realidade pastoral, missionária e evangelizadora da Igreja.




    É importante destacar que as atuais diretrizes não romperam com as diretrizes anteriores, mas vieram dar-lhes pleno cumprimento, contemplando as urgências da Igreja vistas e trabalhadas nas nossas dioceses e paróquias desde 2011. Portanto, não imaginem que aqui há apenas novidades e que o trabalho feito anteriormente foi em vão. Pelo contrário, os planos de pastoral com base nas diretrizes anteriores são elementares para a continuidade da missão e para o enfrentamento dos novos desafios aqui apresentados.




    O que as novas diretrizes fizeram foi apurar os desafios mais urgentes e priorizá-los para que a Igreja no Brasil avance para águas mais profundas e aprofunde ainda mais sua ação missionária e evangelizadora. Isso já vinha sendo feito nos dois quadriênios anteriores (2011-2015/2015-2019), com diretrizes gerais que apontavam para esse caminho. Por isso, não podemos perder o sentido de unidade e continuidade ou ver as atuais diretrizes como propostas estanques ou desconectadas das anteriores. Essa é uma das compreensões fundamentais que devemos ter ao ler e aplicar essas novas diretrizes.




    Vale recordar que as diretrizes anteriores traziam cinco urgências, que também estão presentes nas novas diretrizes, seja de modo direto, seja de modo indireto. A diferença é que as novas diretrizes agora falam de “pilares” que sustentam a evangelização. Nesse sentido, é importante pensar antes no significado de pilares. Pilares são colunas que sustentam alguma coisa, projetos ou ideias, no sentido literal ou figurado. Ao apontar os pilares da evangelização, as novas diretrizes afirmam que não é possível que uma ação pastoral, missionária, evangelizadora seja sustentada sem eles. Se as ações das dioceses e das comunidades eclesiais de um modo geral não estiveram sustentadas por esses pilares, elas não passarão de “casas construídas sobre a areia” (cf. Mt 7,21.24-27). Ou seja, qualquer dificuldade ou desafio as fará ruir. Por que há ações missionárias que não vingam em nossas dioceses e paróquias? Porque não estão sustentadas por esses pilares. Mas quais são, afinal, esses pilares? São a Palavra, o pão, a caridade e a ação missionária. Vamos tratar deles mais adiante e esmiuçá-los, mesmo que de modo resumido, esclarecendo-os e indicando formas de construí-los em nossas realidades pastorais, para tê-los como sustentáculos da ação evangelizadora.




    Além disso, as novas diretrizes dão enfoques fundamentais para nossas ações missionárias, tendo como ponto fundamental as realidades urbanas. Nisso consiste uma das novidades destas novas diretrizes. O mundo está cada vez mais urbanizado, e o conceito de urbanização não se limita apenas à geografia urbana das cidades propriamente ditas, dos grandes centros – que são tremendamente desafiadores para a evangelização –, mas também abrange o mundo globalizado, com seus avanços tecnológicos que “urbanizam” até mesmo as realidades mais remotas, rurais, de pequenos povoados. Os meios de comunicação, hoje, alcançam qualquer recanto do país, e os desafios do mundo urbano e suas consequências – por exemplo, o individualismo e outros comportamentos oriundos da pós-modernidade – não se limitam mais às cidades, estão por toda parte. Nesse sentido, quando tratam de “ambiente religioso urbano”, as diretrizes querem abarcar uma realidade muito mais ampla, em que os comportamentos citadinos alcançam os mais profundos grotões de nosso país, pois qualquer conteúdo pode ser acessado através de um toque no celular ou pelas redes de comunicação, via televisão e internet, “urbanizando” sobretudo os jovens, independentemente de onde vivam.




    Tendo como “pano de fundo” a questão urbana, ou da pastoral urbana, as diretrizes enfatizam outros elementos que já vimos nas diretrizes anteriores como urgências. Entre eles, o estado permanente de missão, a iniciação à vida cristã, a animação bíblica, as pequenas comunidades e a Igreja servidora, de portas abertas, isto é, a serviço da vida plena para todos, com ênfase na acolhida e na desburocratização de suas ações. Nada disso é novidade, porque esses elementos já estavam nas diretrizes anteriores. O que é novidade é o aspecto urbano, como já foi dito, os “pilares”, em vez de “urgências”, e o redimensionamento do conceito de comunidade. Portanto, basta dar continuidade a essas ações, sustentando-as sobre os pilares aqui propostos, e as novas diretrizes serão contempladas nas dioceses e paróquias. Simples assim, mas não sem desafios.




    Vejamos, então, como estão estruturadas essas novas diretrizes e como aplicá-las a nossas realidades. Reforço que a melhor forma de aplicação das diretrizes se dá através da elaboração de um plano de pastoral ou de evangelização nelas baseado. Caso o plano de pastoral da sua diocese ou paróquia ainda esteja em vigor, cabe adaptá-lo às novas diretrizes, para que ele seja atualizado e siga as propostas da Igreja no Brasil. Essa atualização já será parte da elaboração de um novo planejamento e plano de pastoral, adequado às Novas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil (2019-2023).


  




  

    CAPÍTULO I




    O objetivo geral e seus objetivos específicos




    Todo planejamento ou plano de pastoral precisa ter um objetivo geral, e com as Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil (2019-2023) não é diferente. O objetivo geral, além de sintetizar aquilo que o documento propõe, indica os elementos centrais a serem trabalhados e, obviamente, a meta a ser atingida. Portanto, ao estudar e aplicar as novas diretrizes, não ignore o objetivo geral. Debruce-se sobre ele e extraia aquilo que é elementar para a compreensão do documento, pois, do contrário, ficará mais difícil compreender e, consequentemente, aplicar as diretrizes a sua realidade pastoral.




    O objetivo geral busca responder àquelas perguntas básicas de qualquer planejamento, plano ou diretriz: “O quê?”, “Onde?”, “Como?”, “Quando?”, “Para quê?”, “Quem?”. Sem perder de vista essas perguntas, vê-se, de antemão, que o principal objetivo é evangelizar. Destaque essa palavra, porque ela é medular. O objetivo principal da Igreja, seu fim último, é evangelizar. Evangelizar para salvar. Salvar a alma e o corpo. Nunca se esqueça disto: as diretrizes enfatizam a salvação da alma e do corpo.




    Há muita gente preocupada apenas com uma dessas duas dimensões da pessoa humana. Há correntes na Igreja que se preocupam apenas com a salvação da alma e esquecem o corpo, e outras que se preocupam somente com o corpo e esquecem a alma. As primeiras pregam uma religião focada apenas no espiritual, no devocional, centrada nas rubricas, e se esquecem do corpo, isto é, não se preocupam com questões sociais, ignorando a Doutrina Social da Igreja e as próprias ações sociais de Jesus presentes nos Evangelhos, que mostram claramente sua opção preferencial pelos marginalizados (pobres, órfãos, viúvas, leprosos e pecadores de várias espécies, como os cobradores de impostos e as prostitutas), para salvá-los integralmente, de corpo e alma. Uma religião que prega apenas a salvação da alma aliena mais do que liberta, e mais condena do que salva. O mundo está cheio de pessoas que dizem professar a fé católica, mas que estão longe de professar a caridade e a misericórdia cristãs, pois estão sempre prontas a apontar o dedo, julgar e condenar segundo seus próprios critérios e conceitos religiosos. Esses “juízes” do destino alheio se manifestam, sobretudo, no mundo virtual, amparados pelo suposto anonimato. Temos que ter muito cuidado com isso, pois o mundo virtual é reflexo do mundo real.




    Por outro lado, se não tivermos em conta a salvação integral, corpo e alma, incorreremos no erro de preocupar-nos somente com o corpo, com as coisas materiais e questões sociais, esquecendo-nos do espiritual, do transcendente, da alma. Essa também é uma falha grave de manifestação religiosa, porque, quando isso ocorre, a religião transforma-se apenas numa ação social, num assistencialismo; a Igreja torna-se uma agência ou instituição prestadora de serviços, e o “fazer” ganha tanta relevância que empobrece o “ser”; banaliza-se o sagrado, e a Igreja perde seu foco principal, que é a evangelização para a salvação. Nesse sentido, não podemos esquecer o humano e o divino que habitam em nós e que evangelizar consiste em buscar a salvação do corpo e da alma, pois esses elementos medulares formam-nos como ser humano criado à imagem e semelhança de Deus.




    Se evangelizar responde à pergunta “O quê?” do objetivo geral, em seguida encontramos a resposta à pergunta “Onde?”, ou seja, “Onde evangelizar?”. Aqui destaco que o “onde” indicado é o mundo urbano, que consiste numa das prioridades, ou desafios, das novas diretrizes. Há quem possa perguntar: então a Igreja se preocupará somente com o mundo urbano? E as outras realidades a serem evangelizadas? Como disse na introdução, o mundo globalizado tornou-se praticamente todo urbanizado. Se antes a Igreja trouxe o mundo rural para o mundo urbano, agora as cidades – isto é, os comportamentos urbanos – são levadas ao mundo rural. Não são apenas as pessoas que vivem nas cidades que enfrentam os desafios urbanos; as pessoas do campo, dos sertões, do interior de nosso país recebem, em tempo real, as influências urbanas. Nesse sentido, urbano é um conceito sociológico, que atinge hoje a todos, indistintamente, através dos meios de comunicação e das tecnologias que estão direta ou indiretamente ao alcance de todos. Porém, quando o objetivo geral das diretrizes menciona o “Brasil cada vez mais urbano”, ele está chamando nossa atenção para uma realidade profundamente desafiadora, que é o campo de ação da pastoral urbana, para o qual a Igreja precisa dar respostas para ser eficaz na sua evangelização. Não trarei aqui dados estatísticos, para não tornar técnico este livro, mas é fato que o índice de pessoas vivendo nos grandes centros urbanos, seja nos arranha-céus e em condomínios fechados, seja em comunidades e favelas igualmente fechadas, é altíssimo e alarmante. Esse contingente demográfico, muitas vezes alijado da evangelização proposta pela Igreja, precisa ser contemplado na ação evangelizadora, senão a Igreja continuará, como há séculos, vivendo num “mundo rural” e ignorando o urbano e, com isso, não evangelizará como deveria. Há que ter em conta essa realidade, e a Igreja, guiada pelo Espírito Santo, soube muito bem identificar e contemplar esses desafios dentro do objetivo geral da evangelização nas suas diretrizes. Como cristãos católicos que somos, devemos ficar felizes com esse olhar eclesiológico para as realidades urbanas, proposto pelas novas diretrizes, e contemplá-las nas nossas ações evangelizadoras.




    Mas o objetivo geral das diretrizes não para por aí. Ele busca responder também à pergunta: “Como evangelizar essa realidade desafiadora?”. Ao dizer “pelo anúncio da Palavra de Deus”, ele nos dá a resposta medular, ou a ferramenta principal, e não poderia ser diferente, pois não se evangeliza prescindindo do Evangelho, sem a Palavra de Deus. Aqui desponta o primeiro dos pilares nos quais estão sustentadas essas novas diretrizes: a Palavra. Ela será a ferramenta básica.




    No decorrer das diretrizes, vamos encontrar indicações de operacionalização, ou de ações, para fazer com que a Bíblia esteja na mão de todos e seja lida e estudada, rezada, compreendida e aplicada. Cada diocese e cada paróquia, em todas as suas instâncias e organismos, deverão encontrar os meios mais eficazes para que a Bíblia esteja ao alcance de todos. Nesse sentido, as diretrizes indicam investimento em formação bíblica, por exemplo: formação de círculos bíblicos, nos quais a Palavra seja refletida com o método da leitura orante; capacitação de agentes de pastoral, para serem multiplicadores do método da leitura orante; cursos de teologia para leigos, nos quais a Bíblia seja estudada de modo sistemático etc. São diversas sugestões que podem ser aplicadas de acordo com cada realidade.




    Outro objetivo específico desponta, então, dentro do objetivo geral, respondendo à pergunta “Para quê?”. Se nós queremos e devemos evangelizar no mundo urbano, pelo anúncio da Palavra, é preciso “formar discípulos de Jesus Cristo”. Esse é um dos objetivos. Porém, que fique bem claro: é preciso formar discípulos de Jesus Cristo, e não discípulos deste ou daquele agente de pastoral leigo ou consagrado, do bispo ou do padre, da freira ou do seminarista, do coordenador do grupo ou do pregador da Palavra. São discípulos de Jesus Cristo. Essa ideia de discípulo de Jesus Cristo é oriunda do Documento de Aparecida, que pede que sejamos discípulos e missionários de Jesus Cristo e que evangelizemos com ardor missionário. Vale lembrar que as Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil têm como referencial, entre outros documentos, o Documento de Aparecida. Assim, a ideia do discipulado é fundamental nesse processo de evangelização proposto pelas diretrizes. Sem formar discípulos de Jesus Cristo, nenhum plano ou projeto de evangelização vingará. Ele é a razão da nossa evangelização, e isso não se pode perder de vista. “Jesus Cristo ontem, hoje e sempre” (Hb 13,8)! Com pessoas que são de fato discípulas, as propostas de Jesus, presentes nas diretrizes, vingarão e darão muitos frutos (Mt 13,23).
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